
CARTA ABERTA 

Nós, que integramos a Articulação Povos de Luta, estivemos reunidas e 

reunidos nos dias 05 e 06 de março de 2022, na Comunidade de Tatajuba 

– Camocim/CE, com representações das comunidades de Caetanos de 

Cima (Amontada), Curral Velho (Acaraú), Vila Nova, Tatajuba, Baixa da 

Tatajuba, Vila São Francisco, Coité, Maceió, Xavier (Camocim), Curimãs e 

Praia Nova (Barroquinha), com a finalidade de refletir sobre os possíveis 

impactos que possam chegar nas comunidades pesqueiras, oriundos dos 

parques eólicos offshore. 

A Articulação Povos de Luta nasceu da necessidade de organizar 

comunidades a enfrentar grandes projetos de empreendimentos, 

sobretudo os parques eólicos offshore na costa cearense, em defesa da 

pesca artesanal, com a finalidade de dar visibilidade a existência e atuação 

das suas populações, compreendendo que a chegada desses 

empreendimentos poderá acarretar na redução ou no fim da pesca 

artesanal, impactando o turismo, o comércio, entre outras, causando 

grandes males a toda população costeira e marinha.  

Compreendemos que esses parques representam uma grande ameaça às 

populações da zona costeira, da forma como estão sendo pensados sem 

respeitar os devidos ecossistemas, as comunidades tradicionais e seus 

modos de vida.  

Esses parques podem ser uma ameaça dramática à pesca artesanal, que 

representa aproximadamente 70% de todo pescado que é enviado e 

consumido nos centros urbanos.  



Importante ressaltar que, a pesca artesanal, além de representar uma 

parte importante da economia comunitária, estadual e nacional, 

representa um relevante aspecto que diz respeito à soberania e segurança 

alimentar. 

O mar da pesca artesanal é rico em biodiversidades e é considerado um 

sistema frágil do ponto de vista socioambiental.  

Assim, gostaríamos de vir explicitar uma DENÚNCIA À SOCIEDADE COMO 

TODO, pelo fato desses empreendimentos não se preocuparem com a 

existência e sobrevivência das populações de modo geral. Essa ação está 

sendo feita de forma criminosa, porque não considera toda a legislação 

ambiental vigente.   

Entendemos que o objetivo desses parques eólicos offshore não estão 

voltados para a produção de energia para as populações, mas sim a 

produção do hidrogênio verde, em detrimento à privatização das águas, 

da redução de espécies, como a lagosta, do afastamento de cardumes, da 

intervenção da formação de ondas, podendo afetar a dinâmica costeira, 

do impedimento de migração das aves e abelhas e tantos outros 

problemas que vão nos afetar diretamente. 

Solicitamos à SOCIEDADE COMO TODO, órgãos de justiça, órgãos 

ambientais, organizações ambientalistas, organizações de direitos 

humanos, movimentos sociais, que nos apoiem nesse momento 

importante de construção, para fortalecer a resistência, condizente com 

os desafios que são postos aos espaços de vida comunitária e da 

biodiversidade marinha.  

“A PESCA ARTESANAL NÃO PODE MORRER NA PRAIA” 



Assinam essa carta: 

1. Associação dos/as Pequenos/as Agricultores/as e Pescadores/as Assentados/as do 

Imóvel Sabiaguaba – APAPAIS (Caetanos de Cima, Amontada/CE) 

2. E.E.C.Maria Elisbânia dos Santos (Caetanos de Cima, Amontada/CE) 

3. Associação Comunitária de Moradores de Tatajuba – ACOMOTA (Tatajuba, 

Camocim/CE) 

4. Centro de Pesca Artesanal D. Menta (Tatajuba, Camocim/CE) 

5. Associação Da Comunidade De Curimãs (Barroquinha/CE) 

6. Casa do Mar da Redonda (Praia da Redonda, Icapuí/CE) 

7. Associação Isaías Junior (Serra da Redonda, Icapuí/CE) 

8. Movimento Ibiapabano de Mulheres – MIM (Bairro Santa Cecília, Viçosa do 

Ceará/CE) 

9. Centro de Estudos do Trabalho e de Assessoria ao Trabalhador e à Trabalhadora – 

CETRA (São João do Tauape, Fortaleza/CE) 

10. Escola de Formação Política e Cidadania (Tianguá/CE) 

11. Associação de Moradores da Prainha do Canto Verde (Beberibe/CE) 

12. Rede Cearense de Turismo Comunitário – TUCUM (Ceará) 

13. Associação dos Moradores de Volta dos Almeidas (Volta dos Almeidas, Granja/CE) 

14. Organização Popular Terra Liberta, Filiada à FOB (Ceará) 

15. Sindicato Geral Autônomo do Ceará (SIGA-CE), filiado à FOB (Ceará) 

16. Coletiva Sarau das Pretas- Pretarau! (Pajuçara, Maracanaú/CE) 

17. Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) – CE (São João do Tauape, 

Fortaleza/CE) 

18. Núcleo Diocesano de Formação de Fé, Política e Cidadania D. Amaury Castanho 

(Anhangabaú, Jundiaí/SP) 

19. Movimento dos/as Trabalhadores/as Rurais Sem Terra – Brigada Che Guevara 

(Amontada/CE) 

20. Associação Comunitária do Assentamento Vida Nova (Assentamento Aragão, 

Miraíma/CE) 

21. Associação Comunitária de Nova Conquista (Assentamento Nova Conquista, 

Amontada/CE) 



22. Ponto de Cultura Coletivo Brinquedo de Rua (Fortaleza/CE) 

23. Pastoral da Criança Regional Nordeste I (Fortaleza/CE) 

24. Articulação das Pastorais Sociais, CEBs e Organismos da Diocese de Tianguá 

(Tianguá/CE) 

25. Colônia de Pescadores Z-30 de Galinhos (Galinhos/RN) 

26. Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Camocim (Camocim/CE) 

27. Sindicato dos Pescadores Artesanais e Profissionais de Camocim (Camocim/CE) 

28. Sindicato APEOC (Camocim/CE) 

29. Associação de Marisqueiras e Pescadores de Curral Velho (Acaraú/CE) 

30. Camping Brisa do Coqueiro (Croa Grande, Acaraú/CE) 

31. Associação Quilombola do Cumbe (Quilombo do Cumbe, Aracati/CE) 

32. Conselho Pastoral dos Pescadores – CPP (Fortaleza/CE) 

33. Associação dos Pescadores Artesanais do Município de Parambu (Sítio São 

Cipriano, Parambu/CE) 

34. Associação Comunitária de Sítio Canavieira (Aracati/CE) 

35. Associação dos Pescadores e Marisqueiras da Reserva Extrativista do Batoque 

(Aquiraz/CE) 

36. Colônia de Pescadores Aquicultores Z-23 de Bitupitá (Barroquinha/CE) 

37. Grupo de Mulheres de Caetanos de Cima (Amontada/CE) 

38. Grupo Iniciantes do Batuque (Caetanos de Cima, Amontada/CE) 

39. E.E.B. Ismael Tomé de Sousa (Caetanos de Baixo, Amontada/CE) 

40. Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Amontada (Amontada/CE) 

41. Comunidades Eclesiais de Base de Outra Banda (Acaraú/CE) 

42. Lions Clube de Acaraú (Rua do Lions, Acaraú/CE) 

43. Associação dos Trabalhadores de Acaraú – Santo Antônio – ATASA (Outra Banda, 

Acaraú/CE) 

44. Capela Nossa Senhora de Fátima (Outra Banda, Acaraú/CE) 

45. Capela de São Pedro Caussú (Acaraú/CE) 

46. Capela Sagrado Coração de Maria (Vila Cazuza, Acaraú/CE) 



47. Capela Santa Terezinha do Menino Jesus (Ilha dos Ratos, Acaraú/CE) 

48. Associação de Santa Luzia dos Moradores do Maceió (Camocim/CE) 

49. Associação Comunitária de Produtores e Agricultores de Curral Velho (Acaraú/CE) 

50. Capela Nossa Senhora dos Navegantes de Curral Velho (Acaraú/CE) 

51. Sindicato dos Trabalhadores, Funcionários e Servidores Públicos, Municipais 

Efetivos da Prefeitura de Camocim (Camocim/CE) 

52. Sindicato Dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil (Camocim/CE) 

53. Comissão Nacional de Fortalecimento das Reservas Marinhas do Brasil – CONFREM 

(Prainha do Canto Verde, Beberibe/CE) 

54. Associação Caiçara de Promoção Humana (Praia de Tremembé, Icapuí/CE) 

55. Levante Popular da Juventude (Ceará) 

56. Jovens em Ação/Célula Raimundo Canto Verde (Reserva Extrativista da Prainha do 

Canto Verde, Beberibe/CE) 

57. Grupo de Turismo Comunitário (Caetanos de Cima, Amontada/CE) 

 


